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A etítrógaídà Ilha da Trindade passou como o brinquedo do «ramalhete» :
Dijt.pinglez a^üAôarips: «senhor ?éstáaqui esta ilha que a rainha Victona roanda para

entregaráo Sr. Prudente de Moraes. é .
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Para o exterior e interior

Anno
Semestre
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§| PRAÇA DA LIBERDADE

Em nosso ultimo numero fal-
Íamos do abandono em que se
acha essa nossa mais bella praça,e hoje o fasemos para quo os
nossos amáveis leitores saibam
que só procuramos o aformosea-
mento e engrandeci mento da
nossa capital.

E' um assumpto bastante serio,
que, se não preocupou a attenção
de nossos collegas, por nos julga

•v-;'-'crem pequenos na imprensa,
em todo caso nos consolamos
porque temos recebido da parte
sã de nossa sociedade os mais sín-
ceros parabéns pela idéa quevimos de levantar.

«O principio querem as coti-
sas» disse alguém, e nós, peque*
ninos, embora, no tamanho,
lembramos aos nossos collegas
um pensamento do um poeta mui-
to conhecido entre nós:

As aves nascem pequenas,
Mas quando crescem-lhe as

[pennas
Sabem bem alto subir.
Assim como toem a pretenção

de quererem fazer da mia Floria-
no Peixoto uma espécie de rua
do Ouvidor [cousa que almeja-
mos de coração] assim temos o
direito de fallar em favor do—
Parque da Liberdade.

ter-
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CHRONIQUÈTA ' '

Bravíssimos, leitores!
Custou, mas voltou-nos ás

mãos a ilha da Trindade.
Falta-nos agora o Amapá|

que também ha de vir,porque

segundo diz o Zé Povo,'"
e não tomem por chalaça:
quem ousa vestir o alheio,
despe-o no meio da praça.

Kermesseáujita! ^
Sim v., brevemente vamos

ter kermesses no |Pál||j^
sendo a primeira no dia Éí do
corrente.

Que minai

Musica, alua e garapa,
basares sem pâr nem contaj
c o povo do «cinto largo»
«dando deboxe» na ponta l

y\
;¦.-..

. 1

"W

rijfíffcm saber de uma bõ$v,
leitores \

—"O Figarino" está amea-
çado de ser «assado» no for-
no da —Padaria Espiritual !

E não ha padre Cícero que
o salve, porque a —Padaria é
uma «potência superior» e
mexeu com ella está no for-
no.

E foi uma vez
umafolinha
que leve as honras
de «pão rainha...

Mas emquanto não se dá o
«estrupicio», vamos adian-
te,

Toca 1

E o «cinto largo» não esta
n'nma ponta bruta I ? '"-;¦

^Poderá não.
Até a rapaseada de bigode

o peraja o usarem substitui-
cão ao colete.

¦' -. ¦. 
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E das modas —a do cinto
não achamos exquesita.
O rapaz fica «geitoso»
e a moca —muito bonita. ;

v E' chuva... chuva a trez de
•*v,

pToSAQ
xa. m

E ê por esta rasab^
qne o nosso Dias PinWíro
vende gelo ás carroças^
e apura muito dinheiro.

¦ Pi
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Vamos de novo ter guarda
civica.

Muito bem.
Necessitamos de uma po

licia especial para certos ser-
viços; e a guarda civica está
no caso.
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Mas ê preciso làscr-se
a coma com todográtò.
Para ser um guarda cívico
«não é Ia qualquer sujeito»

0

Os nossos «lyeurgos» lem
braram se dos «chinfriris»*;
ía; vai imposto porcima...

Quanta leitora bonito não
tem dado aos diabos o legis-
lador que se lembrou do tal
cousa.

Esia droga passar
ou si chegarão son flm
podemos discr bem alto;
esfá «morrido» o chinfain,

Panfucio'
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Fui ao mercado da feira
comprar peixe pr'a papBnça.
Foi em uma sexta feira,
se não me falha a lembrança
Oh! quanta, quanta lambança
vialli em pleno dial
O peix9 de certa ordem,
caro qu'era uma desordem...
E vendido por sympathia

Cá não fallo de oitiva:
digo a verdade, bem viva I

Uma cavalla, na feira,
tem brado d'ariua ! Pois nâo.
hé se vende mesmo inteira,
8ein to darsatiofoeãi !
K vá qualquer cidadão
censurar o dono d'ella...
Va e veja o que resulta,
— O sujeito te insulta
e lá vae-se o mel da gamelia.

Não &ei para que fiscats
••y*Ètfàls gente V^oite mais.
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PELO MACIO

Na «maciota». leitores,
vos venho cumprimentar.
Queiram, porem, desculpar
não trsz?r «apresentadores».
Porem como os «massadores»*
que «hão» por abi «em penca
tomando chá de a vença,
não vos pretendo «amollaf»*

Serei brev* a bem macio
e também boB «cuma mio».

Os homens dos «caraugueijos»
estão na ponta da ponta !
Mas eu morro de desejos
e d'ei les nâo fico couta
Seiei algum «mo&ca tonta»
ou cousa peior,leitoresN
para dar por cinco bixos,
umagrddra !? São caprichos
que não tenho, nâo senhores

Quem come tal porcaria
nunca, nunca fui a pia

Antes que me digam—rua
ponho aqui o —continua.

Si mie up to

hC^W, W'

PREZENTE i
Da acreditada fabrica Proen

ça| de Baturité; recebemos odelicado presente de uma cai-xinha contendo 6 garrafas dedelicioso Vinho Geuipapo >
De sabor agmdavel e sem omenor cheiro acre, o novo pre-parado da fabrica Proeuça é 0'que couhecemos de maiá aDer.|rei coado. v

Agradecendo opresente, recom'mandamos aos uossos lei,ore(1o Vinho Genuíno de Genina
po- r 

-

AGRADECIMENTO
¦ii •#» «**)&,,Agradecemosao.coronel G >rrreia

ofinocavalheirismoque nos distioguio durante dois felizes diaH
<i«e livemosoprazerdápassarmoi
"» aprazível villa de Soore.ond-
"ao só encontramos btstantes
Prova.de amUadeda parte dease
cidadão e de outra, pessoas dolugar como também de diversas
gentis «madamoizeles».

- ..Voltamos com o coração parti-do em cinco partes trazeudo uma
parte e deixando quatro peudu-
radas na corda do sj,iu.[ partido da
igreja.

E quem sabe se aquelle sino
não partiu- se de saudades por
DÓS !? *

João Januário
X. de Castro
JoãoÀlbuquerq ue

¦W

m

7V-J.*:



.-^.^•- -í- --*w*3 J.-.4.— *•<•*¦>.

. .

ll

.. ./vjo, ^7d7Lp77é70At7p777L 7..^p777.i^7% ^x~~^:«a^^^
l^^^p^pTf^^-Q^^ x"a ~"7~"r 'P~~"' " '7": "" ¦¦ x ~ . A _0"" ¦ dç ? d ,f\-p:'_ -7- 'Jv7.-.'..

¦ -A -j- ¦ '**¦ A; ¦'¦'A '." ','"' "¦"'''"' -¦'''¦¦' 
í '¦' "'* -'¦" O - --^^am^r '-'¦.: -X .A'.-':-A-r V'-'" O*'1'- -'-;-A"e- "¦•"",•¦'¦•'"¦¦¦'.," ./':^XeAX. •»» A" XX^X '"- dPpddid:,--.'¦: . Ç-r- '¦ A ' ;-'ee ''-';¦¦ •;-, v"/\ XXoXX*#A : .-*< íXXX è • '•''>¦ -AX'X;-.

*¦' A .*„".«: X- X- : X>;; ¦*- 
'- ' *-" ¦"•"" •" e'-^" 

'•'"'. 
P-A^i- -A *' A- •<*?'¦' "¦' ¦-,.- AA:*.-..¦'- " '¦-' -" -^r *--

¦.! A A „.... -A. ^f~~^P-: ' P.;.: *¦

_^_m-^r*fn*p^r 4 _ **S»b3cSÉ^B^^I^E^BBBw^.^B^BBiÍS^kMI.^M^50B'B5B^ ^^^^^»™»_ *^^*}Ar # 4 ^^^^^

m&yjjm&Snítr*5*'*'*<S.**^-- -^ÜL'^^^-*V'^*^^*,i*^**¦«•-**--ffe*Wfe^S-^^^Bfr»B^*^^'^^*^*v**SS^^^ff*?*J!5J*^.^Bii*r -Iflw A^Kfc.w^r^^J^rfL'* ' SKlaillli^' ^^bCüÍB ML/^ ^\

...„..— : ..-5"" . >. ts - -X .-.-•¦••v ee-e.. . - -em • /.-rAA.X»* A-> '" , •<¦ £3 - 'A A'-'

A critica que físemos do Ró
desta vez n0 Figarino vai l|

a^Éònumero,passado, occazionou^^ êíxplozão medonha na
jpgue de todos os lados do forno 1%^-ítn padoiros fanozos.

fadaria Espiritual, e cremos que

•tear
.£k
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